
ACM rechaça críticas de Motta a Brito 
Para senador e padrinho 
político do ministro de 

Minas e Energia, tucano 
deve cuidar só de sua pasta 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA - O presidente do 
Senado, Antônio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA), disse on- 

tem que "o ministro Sérgio Motta de-
via meter-se com o Ministério das Co-
municações, que tem graves e gran-
des problemas". Foi uma resposta às 
críticas de Motta às privatizações na 
área das Minas e Energia, cujo minis-
tro, Raimundo Brito, foi indicado 
por ACM. "Aliás, lá ele está se saindo 
bem", acrescentou o senador. 

O próprio Brito já havia respondi-
do, chamando Motta de "grande fa-
lastrão". A respostahavia sido autori-
zada por ACM, que ontem assumiu 
pesssoalmente a defesa do apadri-
nhado. O Palácio do Planalto desau-
torizouMotta. 

Não foi a primeira nem deve ser 
sua última crítica a colegas, mas 
destavez, segundo fontes do Planal- 
to, ele agiu por impulso, seria articu-
lação com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Mottahavia dito 
que os problemas de administração 
das ex-estatais de 
energia do Rio Li-
ght e Cerj "envergo-
nham o governo é o 
processo de privati-
zação". As duas es-
tão sujeitas à fiscali-
zação da recém-
criada Agência Na-
cional de Energia 
Elétrica (Aneel), 
considerada muito 
nova, no Planalto, para receber co-
branças duras como essa 

"O ministro devia deixar de que-
rer que agências ligadas a outros mi-
nistérios fiquem sob sua orienta-
ção", disse ACM, acrescentando 
que agora, "se achar que deve", ca-
be a Fernando Henriaue manifestar- 

se. "É o procedimento que mais se 
ajustaaurrIpaís que não tem primei-
ro-ministro." 

Menos de duas horas depois, o rr 
porta-voz da Presidência, Sérgio Cl] 
Amaral, disse que "cada ministro de- 
ve limitar-se a dar declarações den- 

tro 	
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 de sua área". Z5 
Amaral negoú, po-
rém, que a declara- ct 
ção seja "um pito" (ri 
de Fernando Henri-
que no amigo Sér- ,.(f)  j::›1 gio Motta. 

Da última vez es  
que entrou em cho- -rj 
que com Motta,3> 
ACM contestou as C.: 
declarações quer` 

ele dera sobre o PFL. Depois disso, ‘,./ 
almoçaram juntos algumas vezes e 
parecia que se haviam entendido. 
Mas o senador voltou a reagir dian- 
te das críticas feitas ao ministro que 
indicou. 


